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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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RESUMO: As plantas medicinais são amplamente utilizadas ao redor do mundo 
como um acesso primário ao tratamento de enfermidades e seus componentes são 
estudados do ponto de vista farmacêutico. O Brasil é um dos maiores reservatórios 
de biodiversidade e em sua região costeira é possível encontrar o manguezal, um 
importante ecossistema adaptado a condições de transição entre o ambiente terrestre 
e marinho e apresenta uma diversidade vegetal que tem sido bastante investigada 
no meio científico. O presente estudo teve por objetivo realizar uma análise de dados 
secundários por meio de uma revisão sistemática da literatura. A busca foi realizada 
nas bases eletrônicas PubMed, Portal de Periódicos Capes e Scielo utilizando os 
seguintes descritores: “Plantas do Manguezal Brasileiro” AND “Perfil Fitoquímico” e 
“Plantas do Manguezal Brasileiro” AND “Atividades Biológicas”, nos idiomas português 
e inglês. Um total de 81 artigos foi encontrado, sendo 38 selecionados de acordo com 
o perfil fitoquímico e as atividades biológicas. Através do levantamento da literatura 
foi possível identificar fitoconstituintes e atividades biológicas presentes nos gêneros 
Avicennia, Conocarpus, Laguncularia e Rhizophora do manguezal brasileiro. Cada 
gênero estudado apresentou características que são próprias de cada espécie, 
entretanto são necessárias pesquisas mais aprofundadas para que a sociedade/
comunidade utilize os mesmos para fins terapêuticos.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais, manguezal brasileiro, perfil fitoquímico, 
atividades biológicas.

MANGROVE PLANTS: A BRAZILIAN REVIEW

ABSTRACT: Medicinal plants are widely used around the world as a primary approach 
to the treatment of diseases and their components are studied from a pharmaceutical 
standpoint. Brazil is one of the largest reservoirs of biodiversity and in its coastal region 
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it is possible to find the mangrove swamp, an important ecosystem adapted to transition 
conditions between the terrestrial and marine environment and presents a plant 
diversity that has been well investigated in the scientific environment. The objective of 
the present study was to perform an analysis of secondary data through a systematic 
review of the literature. The search was performed in the electronic databases PubMed, 
Capes Periodical Portal and Scielo using the following descriptors: “Brazilian Mangrove 
Plants” AND “Phytochemical Profile” and “Brazilian Mangrove Plants” AND “Biological 
Activities”, in Portuguese and English. A total of 81 articles were found, of which 38 
were selected according to phytochemical profile and biological activities. Through the 
literature survey it was possible to identify phytoconstituents and biological activities 
present in the genus Avicennia, Conocarpus, Laguncularia and Rhizophora of the 
Brazilian mangrove. Each genus studied presented characteristics that are specific to 
each species, however, further research is needed for the society/community to use 
the same for therapeutic purposes.
KEYWORDS: Medicinal plants, Brazilian mangrove, phytochemical profile, biological 
activities.

1 | 	INTRODUÇÃO

Grande porcentagem dos fármacos avaliados como agentes terapêuticos 
são produtos naturais provenientes de plantas, algas e microrganismos. Estes 
produtos têm sido frequentemente utilizados pelos humanos para combater doenças 
crônicas e agudas (GURIB-FAKIM, 2006). Pesquisas de tal natureza no Brasil são 
de grande valia, pelo fato do país ser considerado um dos maiores reservatórios de 
biodiversidade do mundo e, além disso, a grande extensão territorial abriga diversos 
tipos de ecossistemas, cada um com suas particularidades, o que torna verdadeira 
fonte quase que inesgotável de moléculas a serem descobertas (FERREIRA et al., 
2011).

O manguezal compreende plantas de ocorrência única que produzem 
metabólitos com características químicas particulares que ainda são pouco 
conhecidas, o que sugere a possibilidade de abrigarem novos compostos com atividade 
biológica e dar suporte ao surgimento de novas drogas tanto de origem natural, 
como semissintéticas (BANDARANAYAKE, 2002). As florestas de mangue do litoral 
brasileiro são compostas basicamente por três gêneros: Avicennia, Laguncularia e 
Rhizophora, podendo existir ainda representantes do gênero Conocarpus (BARROS 
et al., 2000).

As plantas medicinais têm sido um dos principais objetivos de pesquisa no 
meio científico, tendo em vista a necessidade de estudos mais detalhados em 
relação a cultura milenar de utilização de plantas com finalidades curativas. As 
vegetações encontradas no manguezal brasileiro não fogem desse contexto, visto 
que por enfrentarem situações adversas devido as características do local onde são 
encontradas apresentam particularidades na produção de metabólitos secundários 
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com ações biológicas importantes para sociedade, podendo ser matéria prima 
para o desenvolvimento de novas drogas com um custo benefício favorável para a 
população.

Esse tipo de vegetação apresenta uma rica fonte de triterpenos, saponinas, 
taninos, alcaloides e flavonoides (BANDARANAYAKE, 2002) que são relacionados a 
atividades biológicas como antiviral, antibacteriana, antifúngica (BANDARANAYAKE, 
1998; BANDARANAYAKE, 2002) anti-inflamatória (MEDEIROS et al., 2007) como 
também possuem efeito cicatrizante de feridas (FERNANDEZ et al., 2002) e úlceras 
gástricas (DE-FARIA et al., 2012). Extratos de plantas de mangue são usados como 
um dos métodos mais populares e simples para o tratamento de vários distúrbios de 
saúde e doenças crônicas (PATRA; MOHANTA, 2014). Considerando a importância 
de realizar buscas que afirmem os benefícios para a sociedade das plantas do 
manguezal brasileiro, este estudo tem o intuito de identificar perfil fitoquímico 
elucidando os fitoconstituintes e atividades biológicas presentes nos gêneros 
Avicennia, Conocarpus, Laguncularia e Rhizophora.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma análise de dados secundários que teve como 
objetivo responder as seguintes questões: Quais os fitoconstituintes e as atividades 
biológicas demonstradas nos gêneros Avicennia, Conocarpus, Laguncularia e 
Rhizophora, pertinentes e comprovadas no decorrer dos últimos vinte anos? As 
buscas foram realizadas no primeiro semestre de 2018, nas bases eletrônicas de 
dados PubMed, Portal de Periódicos Capes e Scielo, utilizando os descritores em 
português “Plantas do Manguezal Brasileiro” AND “Perfil Fitoquímico” e “Plantas do 
Manguezal Brasileiro” AND “Atividades Biológicas” como também os descritores em 
inglês “Brazilian Mangrove Plants” AND “Phytochemical Profile” e “Brazilian Mangrove 
Plants” AND “Biological Activies”. Alguns critérios de exclusão foram adotados como 
artigos que não apresentassem nenhuma relação com a temática estabelecida ou 
que estivessem redigidos em outras línguas que não as acima citadas, como também 
que estivessem fora da margem de tempo estabelecida.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 expressa um total de 81 de artigos científicos pesquisados em 
diferentes bases de dados. Dessa forma, foram selecionados 38 artigos científicos 
das plantas do manguezal brasileiro levando em conta os principais compostos 
químicos secundários e as atividades biológicas dos quatro gêneros encontrados 
nessa vegetação.
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Base de dados Artigos 
encontrados

Excluídos após a leitura de 
títulos e resumo

Artigos 
selecionados

PubMed 25 09 16

Scielo 32 12 20

Periódicos CAPES 24 22 02

Total 81 43 38

Tabela 1. Resultado das buscas e caminho metodológico nas bases PubMed, Scielo e 
Periódicos CAPES, 2018.

No perfil fitoquímico foi relatado a presença de compostos químicos secundários 
encontrados nos extratos dos quatro gêneros; Avicennia, Conocarpus, Laguncularia 
e Rhizophora das plantas do manguezal brasileiro.

3.1	Perfil fitoquímico

3.1.1	 Gênero Avicennia

No extrato aquoso da espécie Avicennia schaueriana observou-se a presença 
de taninos, saponinas, flavonoides e triterpenos, porém não foi evidenciada a 
presença de cumarinas e alcaloides (LOPES, 2015). A. marina demonstrou resultados 
similares quanto à presença de triterpenoides e flavonoides, no entanto divergiu da 
presente pesquisa em relação à presença de alcaloides e ausência de saponinas 
(ABEYSINGHE, 2010). Na espécie A. officinalis foi verificada a presença de 
alcaloides e flavonoides (HOSSAIN et al., 2012). Em seus estudos Vadlapudi (2012) 
demonstrou que extratos de A. alba apresentaram uma rica fonte de triterpenos, 
saponinas, flavonoides, alcaloides e taninos.

3.1.2	 Gênero Conocarpus

No extrato aquoso de Conocarpus erectus observou-se a presença flavonóides, 
saponinas e taninos e ausência de cumarinas, triterpenos e alcalóides (NASCIMENTO 
et al., 2016). Em outro estudo foi possível identificar proantocianidinas poliméricas, 
taninos hidrolisáveis, fenilpropanoglicosídeos, galocatequina, miricetina, quercetina 
e os ácidos cafeico, clorogênico e fertárico (SANTOS et al., 2018).

3.1.3	 Gênero Laguncularia

Observou-se a presença de triterpenos pentacíclicos, asteroides (SILVA, 2003) 
e compostos fenólicos (XUE; WANG; GUO, 2008).
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3.1.4	 Gênero Rhizophora

Taninos estão entre os principais compostos polifenólicos do extrato da 
Rhizophora spp incluindo os tipos poliméricos e hidrolisáveis (BERENGUER et al., 
2006; SÁNCHEZ  et al., 2009) ou em extrato aquoso da casca (SÁNCHEZ   et 
al., 2009) e novos flavonoides (ANDRADE-CETTO et al., 2017). Presença de 
epicatequina, catequina, ácido clorogênico, ácido gálico e ácido elágico, galotaninos 
e elagitaninos (SÁNCHEZ et al., 2009). Das estruturas não tânicas, é mencionada 
a presença de carboidratos livres e encadeados, ácidos graxos de cadeia longa, 
saturados e insaturados; fitoesteróis, componentes voláteis ou semi-voláteis, e 
aromas ou óleos essenciais não voláteis. (SANCHEZ et al., 1998).

O ambiente onde estão localizadas as plantas do mangue as coloca em 
situações adversas, que trazem a necessidade de estratégias de proteção e 
desenvolvimento desencadeando assim a produção de metabólitos secundários 
(BANDARANAYAKE, 2002). O manguezal compreende plantas de ocorrência única 
que produzem compostos com características químicas particulares que ainda são 
pouco conhecidas, apresentando uma rica fonte de triterpenos, saponinas, taninos, 
alcaloides e flavonoides (BANDARANAYAKE, 2002) que vão apresentar uma variação 
de fitoconstituintes dependendo das espécies encontradas em cada gênero como 
também a forma de extração e qual parte da planta foi utilizada para esse processo, 
sendo necessário assim um maior aprofundamento em pesquisas relacionadas a 
essa temática.

3.2	Atividades biológicas

A figura 1 representa estudos destacando as atividades biológicas de cada 
gênero; Avicennia, Conocarpus, Laguncularia e Rhizophora, encontrados no 
manguezal brasileiro.
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Figura 1. Relação das referências bibliográficas dos estudos das atividades biológicas das 
plantas do manguezal brasileiro. Atividades Biológicas Avicennia (ZHU et al., 2009)(1), (ZANDI 

et al., 2009)(2), (RAMADAN et al., 2009)(3), (SANTOS, et al., 2010)(4); Atividades biológicas 
Laguncularia (BANDARANAYAKE, 1998)(5), (SHI et al., 2010)(6), (SULEIMAN et al., 2010)(7); 

Atividades biológicas Conocarpus (ABDEL-HAMEED; BAZAID; SABRA, 2013)(8), (SHOHAYEB; 
ABDEL-HAMEED; BAZAID, 2013)(9),(ODA, 2017)(10),  (RAZA et al., 2016)(11); Atividades 

biológicas Rhizophora (KUSUMA; KUMAR; BOOPALAN, 2011)(12), (MELCHOR et al., 2001; 
FERREIRA et al., 2011; MUSTHAFA et al., 2013)(13), (SUGANTHY; PANDIMA DEVI, 2016; 

BERENGUER et al., 2006)(14), (RAMALINGAM; RAJARAM, 2018)(15), (CHAKRABORTY; RAOLA, 
2017)(16).

As plantas encontradas no manguezal brasileiro são marcadas com um alto 
grau de especificidade devido às condições em que estão situadas, possuindo 
características morfológicas distintas (LACERDA, 2003), assim como a produção 
de metabólitos secundários com grandes benefícios para a saúde humana. Esses 
metabólitos têm ação direta no desenvolvimento de novas substâncias químicas 
que atuam em patologias importantes para a população, como mencionado no 
trabalho de Ferreira et al. (2011). Há séculos essas plantas são usadas na medicina 
popular, mas agora vem recebendo uma atenção maior pela comunidade científica, 
como mostrado na figura 1, onde vários estudos foram encontrados destacando as 
atividades biológicas de cada gênero.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os compostos químicos secundários mais relevantes encontrados neste estudo 
foram os taninos (poliméricos e hidrolisáveis), saponinas, flavonoides, triterpenos e 
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ácidos como clorogênico, cafeico, fertárico, gálico e elágico. De acordo a literatura 
foi possível identificar uma diversidade de atividades biológicas nos quatro gêneros, 
sendo mais comumente encontradas as ações antimicrobiana, anti-inflamatória e 
adstringente.

Portanto, observando o contexto histórico da literatura e a seriedade da 
padronização dessas características importantes para a pesquisa científica atual, 
a análise dos dados ocorreu por meio de periódicos acadêmicos populares para 
facilitar o acesso e a compreensão. As referências bibliográficas investigadas são 
bastante relevantes, uma vez que as plantas de manguezal e suas propriedades 
possuem diversas atividades. Além de demonstrarem diferentes adaptações, seus 
benefícios e uso terapêutico são eficientes e mais estudos são necessários para 
verificar e usar essas plantas no nosso cotidiano.
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